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Nosso correspondente  

Paria — Importantes conversa-
ções sobre economia estão se desen-
volvendo nas últimas horas na Euro-
pa. Enquanto o secretário do Tesou-
ro norte-americano, James Baker, 
reunia-se em Paris com o ministro de 
Economia e Finanças, Edouard Bal-
ladur, encontro classificado como se-
creto pelos assessores do ministro 
francês, os dois negociadores brasi-
leiros, Alvaro Alencar, assessor inter-
nacional do Ministério da Fazenda, e 
António de Pádua Baixas, diretor do 
Banco Central, iniciavam, na mesma 
capital, contatos preliminares com o 
Clube de Paris, com vistas às reu-
niões de amanhã e quinta-feira, 
quando deverá ser analisada a possi-
bilidade de um acordo de reescalona-
mento de parte da dívida brasileira. 

Segundo uma alta fonte da dire-
ção do Clube, quando uma reunião é 
oficialmente convocada, normal-
mente isso quer dizer que os parcei-
ros que integram o organismo prati-
camente já chegaram a um acordo 
com o pais devedor. Isso explica o 
otimismo manifestado durante o fim 
de semana pelo ministro da Fazenda 
do Brasil, Dfison Funaro, antecipan-
do a conclusão de um acordo com 
essa instituição. A partir dai, estarão 
desbloqueadas as negociações com 
os bancos comerciais, cujo início es-
tá previsto para os primeiros dias de 
janeiro. 

Um acordo com o Clube de Paris 
permitirá também que certos crédi-
tos para setores específicos — no ca-
so o energético, já negociado — se-
jam liberados rapidamente. Como se 
sabe, tanto o Japão como a França 
condicionam a concessão de créditos 
para este setor a um acerto com o 
Clube de Paris. Por enquanto, os dois 
negociadores brasileiros que partici-
param ontem (na condição de credo-
res) da discussão do caso da Nigéria 
se negaram a falar sobre a proposta 
do Brasil. Isso só acontecerá na quin-
ta-feira, quando a proposta de rees-
calonamento for apresentada duran-
te a reunião plenária. Algumas áreas, 
acreditam que essa negociação pode-
rá estender-ser até o mês de feverei-
ro, quando deverá estar em Paris o 
próprio ministro da Fazenda, Dflson 

Funaro, para expor a situação econô- 
mica brasileira aos credores do Clu- 
be de Paris. 

SIGILO 16 DEZ 19 
Ontem, tanto os negociadores 

brasileiros como os integrantes do 
Clube de Paris mantinham o mais 
absoluto sigilo sobre as condições da 
negociação. Be o êxito político foi 
garantido pela disposição do Clube 
de Paris de concluir um acordo com 
o Brasil, certos pormenores técnicos 
continuam sendo discutidos pelos 
dois lados. Após esse acordo, dificil-
mente os bancos comerciais vão po-
der continuar insistindo na necessi-
dade de o Brasil assinar um acordo 
com o FMI antes de uma negociação 
plurianual de sua divida. 

Em todo caso, representantes de 
bancos europeus envolvidos com a 
divida brasileira lembram que o go-
verno adotou, por conta própria, al-
gumas das medidas que o FMI preco-
nizaria. Para essas áreas, as medidas 
são ainda insuficientes, nas outras 
poderão ser anunciadas brevemente. 
Após o malogro da greve geral de 
sexta-feira, os meios financeiros in- 

ternacionais acreditam que o Brasil 
ainda possui uma reserva de capital 
social, indispensável para a adoção 

ele medidas suplementares de ajuste 
de sua economia. 

BAKER 
Nos encontros que o secretário 

do Tesouro, James Baker, vem man-
tendo com seus colegas europeus, o 
problema da dívida do Terceiro Mun-
do tem sido uma preocupação cons-
tante. Isso não apenas pelo fato de a 
renegociação com o Brasil estar na 
ordem do dia, mas também em razão 
das reticências manifestadas pelo 
Egito, através de seu presidente, 
Hosny Moubarak, ainda na semana 
passada em Paris, em relação às exi-
gências do Fundo Monetário Inter-
nacional e do temor de que uma re-
cessão possa provocar revoltas popu-
lares. 

Na Alemanha Federal, onde pas-
sou o fim de semana em companhia 
de seu colega alemão Gerhard Stol- - 
temberg, James Baker desmentiu a 
discussão sobre um pacto germano-
norte-americano sobre o problema 
das taxas de câmbio e das taxas de 
juros praticadas na Alemanha. 


